
 

Secretaria Geral Parlamentar 
Secretaria de Documentação 

Equipe de Documentação do Legislativo 

JUSTIFICATIVA - PL 0099/2015 
O presente projeto de lei tem por escopo denominar Praça Sgt. PM Sylvio Pereira da 

Silva o logradouro público inominado, situado na Avenida Dr. Luis Aires, defronte ao numeral 
2042, localizado no bairro Arthur Alvim, Subprefeitura da Penha. (doc. 01 - biografia/certidão de 
óbito/croqui). 

SYLVIO PEREIRA DA SILVA nasceu no dia 21 de abril de 1936, filho de Sebastião 
Pereira da Silva Júnior e de Benedicta Rosa Pereira da Silva, é natural de Descalvado, Estado 
de São Paulo. Mudou-se para Campinas ainda criança e em 1957 veio para a cidade de São 
Paulo integrar a Força Pública. 

Namorou durante sete anos com a senhorita Neusa Marly Sabino, com quem veio a se 
casar em 1964. No ano seguinte nasceu à primeira filha, Sílvia. Em 1967 nasceu sua filha Susi 
em 1979 seu filho Leonardo. 

No inicio da década de 80 foi um dos pioneiros a residir na recém- construída "COHAB 
1" Padre Manoel da Nóbrega, onde participou na construção dos muros em torno dos conjuntos 
e das primeiras formas de organização de moradores. Nessa época o bairro de Arthur Alvim se 
desenvolvia ao mesmo tempo em que os moradores tomavam posse de suas moradias. Ainda 
não existia estação de metrô. Somente estação de trem, com a chegada do metrô é que a 
ligação com Centro da cidade foi facilitada pelo desenvolvimento da Avenida Radial Leste até 
Itaquera. 

Em 16 de Janeiro de 2014 completou bodas de ouro com a sua primeira e única 
esposa a senhora Neusa Marly Sabino da Silva. Como 1º Sargento Reformado da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo, Sylvio Pereira da Silva, contando com 78 anos de idade, 
faleceu no dia 23 de novembro de 2014, em São Paulo, no hospital Cruz Azul, localizado no 
Cambuci, após lutar cerca de um ano contra a Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA). 

Mesmo debilitado em seu último ano, Sylvio teve a oportunidade de ver as mudanças 
no bairro que o acolheu para receber a Copa do Mundo de Futebol - do antigo brejo ao Estádio 
de Futebol. Além dos filhos e esposa, deixou saudades para três netos: Murilo, Guilherme e 
Gabrielle. 

Outrossim, vale dizer que a presente iniciativa é meritória, pois a homenagem retrata a 
trajetória do exemplo da honestidade, dedicação e luta, pessoa esta que adorava frequentar a 
Praça inominada que se pretender denominar e conceder este tributo "in memoriam". 

Diante do exposto e, por ser medida justa a aprovação desta propositura pela Douta 
Edilidade Paulistana, conto com o apoio dos nobres pares. 
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